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  João André Perpétuo / Miguel Martins de Sousa / João Ramos

 1677 Pavimentos em mós na arquitetura saloia: novos dados na Amadora 
  Nuno Dias / Catarina Bolila / Vanessa Dias / Gisela Encarnação

 1685 O Tejo e a industrialização: como Lisboa “invadiu” o rio no século XIX 
  Inês Mendes da Silva

 1695 As Alcaçarias do Duque. A redescoberta dos últimos banhos públicos de Alfama 
  Filipe Santos

 1709 Memorial da Serralharia – Arqueologia do Passado Recente no Hospital de São José 
  João Sequeira / Carlos Boavida / Afonso Leão

 1723 kana, fornadja y kumunidadi: Um caso de estudo da produção e transformação da cana  
  sacarina na Ribeira dos Engenhos (Ilha de Santiago) 
  Nireide Pereira Tavares

 1735 Personagens Escondidas: À procura das emoções esquecidas das mulheres na indústria  
  portuguesa. Uma análise arqueológica através de novas materialidades 
  Susana Pacheco / Joel Santos / Tânia Manuel Casimiro

 1747 Sós mas não Esquecidos. Por uma Arqueologia da Solidão 
  Joel Santos / Susana Pacheco

  7. Arte Rupestre 

 1761 O projeto First-Art (Extension): determinação cronológica e caracterização dos pigmentos  
  nas fases iniciais da Arte Rupestre Paleolítica 
  Sara Garcês / Hipólito Collado / Hugo Gomes / Virginia Lattao / George Nash / Hugo Mira Perales /  
  Diego Fernández Sánchez / José Julio Garcia Arranz / Pierluigi Rosina / Luiz Oosterbeek



 1771 Mais perto da conclusão: novo ponto da situação da prospecção e inventário da arte rupestre  
  do Côa 
  Mário Reis

 1787 Propostas metodológicas para a conservação dos sítios com Pinturas Rupestres da Pré-História 
  recente no Vale do Côa 
  Vera Moreira Caetano / Fernando Carrera / Lara Bacelar Alves / António Batarda Fernandes / Teresa Rivas /  
  José Santiago Pozo-Antonio

 1801 Alguma cor num fundo de gravura: principais conjuntos da pintura pré-histórica do Vale do Côa 
  Lara Bacelar Alves / Andrea Martins / Mário Reis

 1815 Desde a crista, olhando para o Tejo – os abrigos com pintura esquemática do Pego da Rainha  
  (Mação, Portugal) 
  Andrea Martins

 1841 Gravuras rupestres da rocha 2 da Lomba do Carvalho (Almaceda, Castelo Branco).  
  Informação empírica e hipóteses interpretativas 
  Mário Varela Gomes

 1859 Um novo olhar sobre as gravuras de labirintos: o caso do Castelinho (Torre de Moncorvo, Portugal) 
  Andreia Silva / Sofia Figueiredo-Persson / Elin Figueiredo

 1875 Os seixos incisos da Idade do Ferro de São Cornélio (Sabugal, Alto Côa) 
  Luís Luís / Marcos Osório / André Tomás Santos / Anna Lígia Vitale / Raquel Vilaça

 1891 Entre topónimos e lendas. Explicações das sociedades rurais para o fenómeno podomórfico  
  do nordeste de Trás-os-Montes 
  José Moreira

 1905 Os grafitos molinológicos ou a realidade (in)visível das moagens hidráulicas tradicionais:  
  resultados da aplicação de um inédito roteiro metodológico (Lousada, Norte de Portugal) 
  Manuel Nunes / Paulo André P. Lemos

  8. Arqueologia Pública, Comunicação e Didática

 1923 Património Mundial e Valor Social: Uma Investigação sobre os Sítios Pré-históricos de Arte  
  Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde 
  José Paulo Francisco

 1931 Parque Arqueosocial do Andakatu em Mação. Boas práticas para a sustentabilidade  
  e disseminação do conhecimento científico 
  Hugo Gomes / Sara Garcês / Luiz Oosterbeek / Pedro Cura /  Anabela Borralheiro / Rodrigo Santos /  
  Sandra Alexandre

 1943 Vila Nova de São Pedro e a Arqueologia Pública – a consolidação de um projecto através  
  dos agentes da sua história 
  José M. Arnaud / Andrea Martins / César Neves / Mariana Diniz 

 1963 O Monumento Pré-histórico da Praia das Maçãs (Sintra): atividades de divulgação e educação  
  patrimonial realizadas no âmbito das recentes escavações arqueológicas  
  Eduardo Porfírio / Catarina Costeira / Teresa Simões

 1979 A Idade do Bronze como ferramenta de Educação e Divulgação em Arqueologia – O Projeto  
  Outeiro do Circo 2022-2023 
  Sofia Silva / Eduardo Porfírio / Miguel Serra

 1993 Arqueologia Pública: a Festa da Arqueologia como caso de estudo 
  Carla Quirino / Andrea Martins / Mariana Diniz

 2013 Open House Arqueologia – a aproximação da disciplina científica aos cidadãos 
  Lídia Fernandes / Carolina Grilo / Patrícia Brum

 2025 “Cada cavadela sua minhoca”: Arqueologia Pública e Comunicação através do caso de estudo 
  do Largo do Coreto e envolvente em Carnide (Lisboa)  
  Ana Caessa / Nuno Mota



 2037 Grupo CIGA: comunicar e divulgar a cerâmica islâmica 
  Isabel Inácio /  Jaquelina Covaneiro / Isabel Cristina Fernandes / Sofia Gomes / Susana Gómez / Maria  
  José Gonçalves / Marco Liberato / Gonçalo Lopes / Constança Santos / Jacinta Bugalhão / Helena Catarino /  
  Sandra Cavaco 

 2047 O Forte de São João Batista da Praia Formosa: a recuperação virtual e a reconstrução  
  da memória 
  Diogo Teixeira Dias / Sérgio Gonçalves

 2059 Entre a Universidade e a profissão: A experiência de um Estágio Curricular narrada  
  na primeira pessoa 
  Mariana Santos

 2069 A Arqueologia e os seus Públicos: relação dos Arqueólogos com os outros Cidadãos no âmbito  
  da Contemporaneidade 
  Florbela Estêvão / Vítor Oliveira Jorge

 2079 Arqueologia e Comunicação na era da Big Data: do sítio arqueológico ao registo de monumentos  
  e paisagens. Será este um dia FAIR? 
  Ariele Câmara / Ana de Almeida / João Oliveira / Daniel Marçal

 2091 Exposição de Arte-Arqueologia: Artefactos do Descarte 
  Pedro da Silva / Inês Moreira 

  9. Historiografia e Teoria

 2103 Pré-História e “Antropologia Cultural”: repensar esta interface 
  Vítor Oliveira Jorge

 2115 “Onde está o Wally?” Representações de mulheres nos museus de Pré-História 
  Sara Brito

 2125 “Criei o hábito de geralmente ignorar”: sexismo, assédio e abuso sexual em Arqueologia 
  Liliana Matias de Carvalho / Sara Simões / Sara Brito / Jacinta Bugalhão / Miguel Rocha / Mauro Correia /  
  Regis Barbosa / Raquel Gonzaga

 2137 O ensino da Arqueologia em Portugal 
  Jacinta Bugalhão

 2149 O Grupo Pró-Évora e o curso de arqueologia de 1968: uma primeira aproximação ao tema 
  Ana Cristina Martins

 2161 Andanças na Arqueologia Urbana da Cidade de Coimbra: Um Historial de Duas Décadas  
  do Processo Metro Mondego 
  António Batarda Fernandes

 2177 Peixes de Água Doce e Migradores de Portugal: Sistematização da Informação Zooarqueológica 
  Miguel Rodrigues / Filipe Ribeiro / Sónia Gabriel

 2191 Extração de Conhecimento em Arqueologia: primeiros resultados da aplicação a dados 
  portugueses 
  Ivo Santos

 2199 A Igreja do Carmo de Lisboa: um exemplo de arqueologia vertical com 600 anos 
  Célia Nunes Pereira

  10. Gestão, Valorização e Salvaguarda do Património

 2215 A simplificação legislativa e os desafios à atividade arqueológica 
  Gertrudes Branco

 2223 IPA / IGESPAR, IP / DGPC – Extensão de Torres Novas: 25 anos 
  Sandra Lourenço / Gertrudes Zambujo / Cláudia Manso

 2239 O futuro do Património Arqueológico Subaquático: Uma perspetiva através do ensino 
  Adolfo Silveira Martins / Alexandra Figueiredo / Claúdio Monteiro / Adolfo Miguel Martins 



 2245 Recomendações de Boas-Práticas em Arqueologia de Ambientes Húmidos 
  Ana Maria Costa / Cândida Simplício / Cristóvão Fonseca / Jacinta Bugalhão / João Pedro Tereso /  
  José Bettencourt / José António Gonçalves / Miguel Lago / Pedro Barros / Rodrigo Banha da Silva

 2261 A inventariação e georreferenciação do Património Cultural Marítimo no Endovélico 
  Pedro Barros / Jacinta Bugalhão / Gonçalo C. Lopes / Cristóvão Fonseca / Pedro Caleja / Filipa Bragança /  
  Sofia Pereira / Ana Sofia Gomes

 2273 A piroga monóxila Lima 7 e os desafios que o rio nos apresenta 
  José António Gonçalves / João Marrocano

 2291 A paisagem marítima do litoral do Minho. Uma primeira aproximação à paisagem económica  
  de Viana do Castelo 
  Tiago Silva

 2301 O projeto TURARQ – Turismo Arqueológico para a compreensão da cultura e das interações  
  ambientais 
  Hugo Gomes / Sara Garcês / Marco Martins / Anícia Trindade / Douglas O. Cardoso / Eduardo Ferraz /  
  Luiz Oosterbeek

 2307 Tecnologias de Deteção Remota aplicadas ao Descritor do Património: da prática à reflexão 
  Gabriel Pereira / Nuno Barraca / Mauro Correia / Gustavo Santos

 2321 Procedimentos a adotar na manipulação de materiais arqueológicos para análises de resíduos 
  orgânicos: as práticas instituídas e os equívocos 
  César Oliveira

 2331 Arqueologia da Arquitetura aplicada ao estudo dos espaços construídos: uma metodologia  
  de análise 
  Eduardo Alves / Rebeca Blanco-Rotea

 2343 Almada Velha: um projeto municipal de gestão arqueológica 
  André Teixeira / Sérgio Rosa / Telmo António / Rodrigo Banha da Silva / João Gonçalves Araújo / Eva Pires /  
  Beatriz Calapez Santos / Fátima Alves / Francisco Curate / Leonor Medeiros / Joana Esteves / Alexandra P. 
  Rodrigues / André Bargão / Joana Mota

 2357 Um projeto de Arqueologia atlântica: a ERA na Madeira 
  Arlette Figueira / Miguel Lago

 2365 Abordagens Interdisciplinares para o Estudo Histórico e Arqueológico do Património Têxtil:  
  Experiências e Perspetivas da Ação COST EuroWeb  
  Catarina Costeira / Francisco B. Gomes / Paula Nabais / Alina Iancu

 2381 Umas termas debaixo dos vossos pés: o Projeto de Estudo e Valorização do Criptopórtico Romano  
  de Lisboa (CRLx) 
  Nuno Mota / Ana Caessa

 2393 Arqueologia Urbana no Município de Coimbra 
  Sérgio Madeira / Ana Gervásio / Clara Sousa / Joana Garcia / Raquel Santo

 2407 A Cidade como ponto de (Re)encontro com o seu território 
  Raquel Santos / Ana Gervásio / Clara Sousa / Joana Garcia / Sérgio Madeira

 2419 Os antigos sistemas de gestão de água de Coimbra: características formais e estado da arte 
  Paulo Morgado / Sónia Filipe

 2433 Ecologias da liberdade: materialidades da escravidão e pós-emancipação no mundo atlântico.  
  Um projeto em curso em Portugal e na Guiné-Bissau 
  Rui Gomes Coelho / Ana Maria Costa / João Tereso / Maria da Conceição Lopes / Maria da Conceição Freitas / 
  Patrícia Mendes / Rute Arvela / Sandra Gomes / Sara Simões / Sónia Gabriel

 2441 Centro Interpretativo do Urbanismo e da História do Crato – Resultados da intervenção arqueológica 
  Susana Rodrigues Cosme / Tânia Maria Falcão / Heloísa Valente dos Santos
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“CRIEI O HÁBITO DE GERALMENTE 
IGNORAR”1: SEXISMO, ASSÉDIO E ABUSO 
SEXUAL EM ARQUEOLOGIA
Liliana Matias de Carvalho2, Sara Simões3, Sara Brito4, Jacinta Bugalhão2, Miguel Rocha3, Mauro Correia3, 

Regis Barbosa3; Raquel Gonzaga3

RESUMO

A profissionalização da arqueologia portuguesa levou à necessidade de caracterização do sector. Seguindo es-

tudos realizados noutros países, pretende-se: analisar comportamentos sexistas e de assédio/abuso sexual em 

Arqueologia; compreender as consequências destas práticas a nível pessoal/profissional. 

Em 2021 o Sindicato dos Trabalhadores de Arqueologia, elaborou um inquérito de modo a aferir práticas de 

sexismo/assédio/abuso sexual em ambiente profissional/académico na arqueologia portuguesa. Os resultados 

são preocupantes, denotando falta de consciencialização sobre o tema, ausência de códigos de conduta e ine-

ficácia dos canais de denúncia. As vítimas têm dificuldade em prosseguir no trabalho em Arqueologia, vendo 

afetadas a sua saúde/vida pessoal. Pretendeu-se discutir as relações de poder baseadas no género e incentivar a 

criação de protocolos de prevenção, fundamentais para uma Arqueologia segura, justa e igualitária. 

Palavras-chave: Arqueologia Profissional; Sexismo; Assédio e Abuso Sexual; Direitos Laborais; Códigos de 

conduta.

ABSTRACT

“I habitually ignored”: sexism, harassment, and sexual abuse in Archeology.

As Portuguese archaeology became more professional, the sector needed to be characterized. Based on interna-

tional studies, the aim is to examine sexist behavior and incidents of sexual harassment/abuse within Archaeol-

ogy and assess their impact on both personal/professional levels.

A 2021 survey by the Sindicato dos Trabalhadores de Arqueologia assessed incidents of sexism/harassment/

sexual abuse in Portuguese archaeology. The results are concerning, indicating a lack of knowledge about the 

topic, the absence of ethical guidelines, and ineffective methods for reporting. Victims often struggle to pursue 

a career in archaeology due to the impact it can have on their health and personal life. The discussion aimed to 

tackle gender-based power dynamics and establish prevention protocols for a fair and safe field of archaeology.

Keywords: Professional Archaeology; Sexism; Sexual Harassment and Abuse; Labor Rights; Codes of conduct.

1. Citação de resposta livre ao Inquérito, sobre práticas de sexismo, assédio e abuso sexual no âmbito do trabalho em arqueologia.

2. STARQ – Sindicato dos Trabalhadores de Arqueologia; University of Coimbra, Research Centre for Anthropology and Health, 

Department of Life Sciences, Calçada Martim de Freitas, 3000-456 Coimbra, Portugal /starq.arqueologia@gmail.com / 

liliana_m_carvalho@yahoo.com.br

3. STARQ – Sindicato dos Trabalhadores de Arqueologia; UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa.

4. STARQ – Sindicato dos Trabalhadores de Arqueologia / starq.arqueologia@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a Arqueologia enquanto área 

científica e sector económico, tem vindo a evoluir 

para uma maior profissionalização, surgindo a ne-

cessidade de desenvolver estudos para caracterizar 

as várias realidades do sector.

A segunda onda feminista, no Ocidente, ocorreu en-

tre 1960 e cerca de 1985. Contudo, apenas nos anos 

90 os investigadores olharam mais atentamente para  
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as questões de género nos meios académico e labo-
ral (Mann & Huffman, 2005). Este lapso temporal 

poderá relacionar-se com a proximidade do objeto 

de estudo e com o facto de a maioria dos altos cargos 

académicos ser ocupada por homens. Consideram-

-se como outras causas os obstáculos à progressão 

na carreira académica e os hábitos preconceituosos 

e discriminatórios de citação e de inclusão em cír-

culos de investigação (Hart, 2006; Hinsley & alii,, 

2017; Holleran & alii, 2011; Isbell & alii, 2012; Kabla-

-Langlois, 2016; McGuire & alii, 2012; Miliniak & 

alii, 2013; Mitchell & alii, 2013; Monk & alii, 2004; 

vandenBrink, 2015; Wenneras and Wold, 1997). 

Surgem então alguns estudos sobre áreas com du-

pla componente, académica e comercial/industrial 

(Carr & alii, 2016; Holleran & alii, 2011; Isbell, 2012; 

Komaromy & alii, 1993; McGuire & alii, 2012; Monk 

& alii, 2004).

Os estudos sobre sexismo na Academia indicam que 

este afeta negativamente a permanência e progres-

são de mulheres nas suas carreiras (Settles & alii, 

2006). No entanto, com exceção da área da medici-

na (Carr & alii, 2016; Komaromy & alii, 1993; Settles 

& alii, 2006), somente no início do século XXI co-

meçaram a surgir estudos específicos sobre assédio 

sexual nos locais de trabalho. A maioria destes tra-

balhos baseou-se em inquéritos aos trabalhadores, 

nos quais eram questionados sobre assédio no local 

de trabalho e se sentiam que tinham sido alvo de 

práticas de assédio laboral ou sexual. Os resultados 

foram constantes e transversais às diversas áreas 

científicas: as mulheres reportaram valores mais ele-

vados de assédio sexual que os homens. Também foi 

observado que, apesar da frequência do assédio, as 

denúncias eram pouco frequentes (Carr & alii, 2016; 

Komaromy & alii, 1993).

Em 2017, foi publicada uma análise pioneira que 

revelava a existência de sexismo nas universida-

des portuguesas (Pereira, 2017). O estudo revelou a 

crescente consciência da necessidade de combater 

desigualdades e que o discurso oficial da Academia 

Portuguesa se tornava tendencialmente mais iguali-

tário. Contudo, revelou também que essa tendência 

ainda convivia com uma persistente cultura não-

-oficial marcadamente sexista. Recentemente, foi 

publicado um artigo denunciando as experiências 

de assédio sexual e moral que as suas autoras sofre-

ram numa instituição de investigação portuguesa, o 

que levou a que o tema tivesse ganho intensa expres-

são mediática e pública, causando maior impacto e 

impondo a necessidade de tomada de medidas con-

cretas (Viaene & alii, 2023). A polémica gerada por 

esta denúncia conduziu a uma maior exposição de 

temas pouco falados anteriormente na comunica-

ção social, tais como: campanhas de sensibilização; 

adoção de códigos de conduta e boas práticas para 

a prevenção do assédio moral/sexual em contexto 

académico; necessidade de canais de denúncia efi-

cazes e a criação de mecanismos de avaliação ágeis 

e independentes.

Relativamente à Arqueologia, foram sendo desen-

volvidos estudos internacionais – sobretudo no Oci-

dente – sobre assédio sexual (Clancy & alii, 2014; 

Coltofean-Arizancu & alii, 2023; Coto-Sarmiento, 

2020; Mary & alii, 2019; Meyers & alii, 2015; Rad-

de, 2018), com amplo impacto sobre investigadores 

e profissionais. Exposições, como “Arqueo-sexism” 

(Mary & alii, 2019), simpósios e mesas redondas so-

bre o tema, com divulgação na imprensa generalis-

ta e especializada (Bohannon, 2013; Clancy, 2012a, 

2012b, 2013; Coto-Sarmiento, 2020; Grens, 2019; 

Jahren, 2014; Ossola, 2014; Simmonds, 2014; Urry, 

2014), despoletaram a denúncia de casos de assédio 

em reuniões ou centros de investigação universitá-

rios (Kilgrove, 2019; Wade, 2019). O estudo mais 

recente analisou, quantitativa e qualitativamente, 

situações de HABI (Harassment, Assault, Bullying and 

Intimidation, termo utilizado para referir assédio, 

agressão, bullying e intimidação) na arqueologia eu-

ropeia e revelou que estas situações são comuns em 

toda a Europa e, como tal, a sua prevenção deve ser 

abordada através de um conjunto de medidas, proto-

colos, formação e outras ações, coordenados a nível 

europeu (Coltofean-Arizancu & alii, 2023). 

No que respeita à Arqueologia em Portugal, o 

STARQ (Sindicato dos Trabalhadores de Arqueo-

logia), empreendeu o primeiro estudo de caracteri-

zação do sexismo, assédio e abuso sexual no sector.  

O inquérito promovido em 2021 foi dirigido a profis-

sionais e estudantes, com o objetivo de: 1) analisar 

comportamentos sexistas, de assédio e de abuso se-

xual no contexto da Arqueologia, tanto no ambiente 

profissional como académico; e 2) compreender as 

consequências destes comportamentos a nível pes-

soal (saúde física e mental, qualidade das relações 

interpessoais, entre outros) e a nível profissional 

(tais como progressão na carreira e bem estar no 

trabalho). Neste artigo, apresentam-se os resultados 

do inquérito e as conclusões possíveis nesta fase do 

conhecimento, enquadrados nos vários estudos in-
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ternacionais sobre género e abuso, tanto no campo 
académico como profissional.

2. CONCEITOS

O inquérito do STARQ visou caracterizar comporta-
mentos e práticas de sexismo, assédio e abuso sexual 
em Arqueologia, em Portugal, baseando-se para tal 
nas definições institucionais dos termos.
Para “sexismo” foi utilizada a definição proposta 
pelo European Institute for Gender Equality (EIGE)5 
para prevenir e combater práticas sexistas, em face 
da inexistência de uma definição internacionalmen-
te acordada. Quanto ao “assédio sexual”, adotou-se 
a definição da CITE (Comissão para a Igualdade no 
Trabalho e no Emprego)6, segundo a qual, assédio 
sexual, é todo o comportamento indesejado de ca-
ráter sexual, sob forma verbal, não-verbal ou física, 
com o objetivo ou efeito de perturbar ou constran-
ger a pessoa, afetar a sua dignidade, ou de lhe criar 
um ambiente intimidativo, hostil, degradante, hu-
milhante ou desestabilizador. Finalmente, “abuso 

5. Sexismo: “Qualquer ato, gesto, imagem, discurso oral 

ou escrito, prática ou comportamento que tenha por base a 

crença na inferioridade de uma pessoa ou grupo de pessoas, 

devido ao sexo, podendo ser um ato público ou privado que 

poderá: 1 – Violar a dignidade ou direitos de uma pessoa ou 

grupo de pessoas; 2 – Causar danos físicos, sexuais, psicológi-

cos ou socioeconómicos a uma pessoa ou grupo de pessoas; 3 

– Criar um ambiente intimidativo, hostil, degradante, humi-

lhante ou ofensivo; 4 – Constituir uma barreira à autonomia 

ou realização integral de direitos humanos de uma pessoa 

ou grupo de pessoas (como por exemplo discriminação com 

base na maternidade/parentalidade); 5 – Manter ou reforçar 

estereótipos quanto ao género” (EIGE, recurso online).

6. Assédio sexual: “É um comportamento de carácter inten-

cional e sistemático, designadamente: 1. Repetir sistema-

ticamente observações sugestivas, piadas ou comentários 

sobre a aparência ou condição sexual; 2. Enviar reiterada-

mente desenhos animados, desenhos, fotografias ou ima-

gens de Internet, indesejados e de teor sexual; 3. Realizar 

telefonemas, enviar cartas, SMS ou e-mails indesejados, de 

caráter sexual; 4. Promover o contacto físico intencional e 

não solicitado, ou excessivo, ou provocar abordagens físicas 

desnecessárias; 5. Enviar convites persistentes para partici-

pação em programas sociais ou lúdicos, quando a pessoa vi-

sada deixou claro que o convite é indesejado; 6. Apresentar 

convites e pedidos de favores sexuais associados a promes-

sa de obtenção de emprego ou melhoria das condições de 

trabalho, estabilidade no emprego ou na carreira profissio-

nal, podendo esta relação ser expressa e direta ou insinua-

da” (CITE, recurso online).

sexual”, foi caracterizado segundo a definição da 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV)7. 

3. MÉTODOS

Para avaliar a presença de sexismo, assédio e abuso 
sexual na Arqueologia em Portugal, em ambiente de 
trabalho académico, técnico-administrativo e em-
presarial, foi elaborado um questionário dirigido a 
qualquer pessoa que estuda ou já estudou Arqueolo-
gia e exerce ou já exerceu profissão no âmbito da Ar-
queologia. O inquérito online foi criado no site “Goo-
gle forms”, formato que permite ampla divulgação e 
a proteção da identidade dos inquiridos. O inquérito 
decorreu entre abril e junho de 2021 e a resposta a 
cada questão era facultativa.
No que concerne ao tratamento estatístico, cada va-
riável foi analisada quanto à sua frequência (absolu-
ta e relativa) e distribuição. Os dados foram tratados 
usando o programa IBM.SPSS® (versão 20). As res-
postas abertas foram objeto de análise qualitativa e 
de conteúdo, de forma a contextualizar, explicar e 
sublinhar os resultados obtidos.

4. RESULTADOS

Foram validadas 263 respostas ao inquérito, em-
bora o total de respostas a cada questão, por serem 
facultativas, tenha variações. Registaram-se 61,5% 
respostas do género feminino (n=161) e 36,6% do 
género masculino (n=96). Identificou-se com géne-
ro não-binário/outro 1,9% (n = 5) da amostra.
Os inquiridos tinham entre 19 e 71 anos de idade, 
sendo que 71% (n=181) se concentrava entre os 26 
e os 45 anos. O grau académico mais frequente é o 
mestrado (47,5%, n=124), seguido da licenciatura 
(33,3%, n=87). Quando questionados sobre a sua 
posição atual, os inquiridos identificam-se como 
“arqueólogo/a” (44%, n=114), investigadores/as 
(17,4%, n=45) e estudantes de licenciatura ou mestra-
do (16,2% (n= 42). Sobre as instituições com que tra-
balhavam, os inquiridos referiram, essencialmente, 
trabalho em empresa de arqueologia (32,2%, n=144), 
universidade/centro de investigação (30,2%, n=134) 
e município (20,5%, n=91).

7. Abuso sexual: “Abuso ou agressão sexual é qualquer tipo 

de violência de natureza sexual cometida contra outra pes-

soa, incluindo relação sexual forçada, nudez forçada, carícias 

não apropriadas ou beijos forçados.” (APAV, recurso online).
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Relativamente à representatividade da amostra, 
salienta-se o desconhecimento do universo (consti-
tuído por todos os que estudam/estudaram Arqueo-
logia e/ou que exercem/exerceram atividade profis-
sional em Arqueologia em Portugal). Considerando 
que em 2021 estariam em atividade no país entre 
1.200 e 1.400 arqueólogos (Disco, 2014, p. 19; Buga-
lhão, 2021, p. 376), estima-se que a amostra do pre-
sente estudo represente cerca de 10% do universo. O 
género feminino está ligeiramente sobre representa-
do, uma vez que os estudos indicam valores relativos 
ligeiramente superiores a 50% para as arqueólogas/
estudantes de Arqueologia; o género masculino está 
ligeiramente sub-representado na amostra (Disco, 
2014, p. 31; Bugalhão, 2021, pp. 178 e 227). 
Em relação à idade, verifica-se uma média etária de 
35 anos, em linha com a média etária de 36/37 anos 
da maioria dos arqueólogos em atividade em 2014 
(Disco, 2014, p. 36; Bugalhão, 2021, p. 269). Em rela-
ção aos dados para arqueólogos em 2014, o subgru-
po dos 26-35 anos apresenta-se sub-representado na 
amostra, em cerca de 10%; e o subgrupo dos 36-45 
anos apresenta-se sobre representado em cerca 9%, 
podendo corresponder a uma tendência de envelhe-
cimento do universo já diagnosticada (Bugalhão, 
2021, p. 216).
Quanto ao nível habilitacional, os valores relativos 
de licenciados são inferiores aos registados em 2014 
(Disco, 2014, p. 39; Bugalhão, 2021, p. 307) e os de 
mestres /doutores superiores, tendência já verifica-
da de qualificação académica crescente na arqueo-
logia portuguesa.
Em relação ao tipo de instituição com as quais os 
inquiridos afirmaram trabalhar, é problemática a 
comparação com os dados conhecidos para o en-
quadramento institucional do trabalho profissional 
dos arqueólogos. A amostra revela características 
já conhecidas da arqueologia portuguesa, quanto à 
instabilidade, volatilidade e versatilidade do traba-
lho (Bugalhão, 2021, p. 346), uma vez que na maioria 
das respostas os inquiridos referem ter trabalhado 
com diversos tipos de instituições. Muito embora 
os valores de referência usados e o universo inqui-
rido não sejam exatamente idênticos e as questões 
apresentadas também divirjam, as instituições mais 
representadas coincidem: empresas de arqueologia, 
universidades/unidades de investigação e municí-
pios (Bugalhão, 2021, p. 349).
Considerando apenas as variáveis mencionadas e 
apesar das muitas lacunas de conhecimento sobre os 

descritores fundamentais da arqueologia portugue-
sa, considera-se que a amostra revelada no inquérito 
é bastante representativa do universo em estudo.

4.1. Sexismo 
Quando questionados diretamente, a quase totali-
dade dos inquiridos (93,5%, n=244) afirmou conhe-
cer e saber reconhecer situações de sexismo (Fig.1). 
   O sexismo no ambiente de trabalho em Arqueo-
logia foi avaliado a partir de duas questões: “Acha 
que existem diferenças entre homens/mulheres no 
tratamento, distribuição de tarefas e abordagem no 
ambiente de trabalho?” e, mencionando a definição 
da CITE para sexismo (ver supra, Conceitos) “Con-
sidera já ter sido alvo de uma situação/ambiente de 
trabalho sexista?”. Dois terços (69%, n=180) dos in-
quiridos referiu ter trabalhado em local de trabalho 
que privilegia o sexo masculino (ou seja, machista) e 
68,3% (n=179) assumiu já ter sido alvo de comporta-
mento sexista no seu local de trabalho (Fig. 2). 
Vários relatos retratam circunstâncias de assédio se-
xual e de um ambiente laboral sexista: “Já presenciei 
conversas em equipas só de homens sobre colegas 
do sexo feminino que me deixaram pouco à-vonta-
de. No meu caso em particular, uma colega estava 
constantemente a implicar com o meu trabalho (…) 
chegando por vezes a justificar pelo facto de ser do 
sexo masculino ou, no caso de me recusar, relacio-
nava esse facto com a minha orientação que não é, 
de todo, a mais heteronormativa”, “Para evitar (…) 
assédio, mudei hábitos de locomoção até o trabalho, 
evito falar com operários das obras, evito a identi-
ficação da pronúncia brasileira do meu português.” 
ou “Trabalhadores de obra que emitem comentários 
sobre as mulheres, convidam para sair. Engenheiros, 
arquitetos que não tomam em conta o que diz a Ar-
queóloga por ser mulher”. Sobre situações de gravi-
dez e maternidade: “Foi muito difícil ultrapassar o 
sentimento de ser inferior. Não me terem sido dadas 
as mesmas oportunidades de progredir, aprender, 
assumir novas responsabilidades foi bastante preju-
dicial em termos curriculares”, “ (…) já me reduziram 
o prémio em 30% por ter gozado licença de mater-
nidade mesmo tendo conseguido cumprir todos os 
objetivos”, “já fiquei excluída de um trabalho por es-
tar grávida “ou “deixei de ser aumentada com a des-
culpa de que era mãe e por isso pagava menos IRS 
que os meus pares”. O sexismo é sentido também no 
meio académico, particularmente em contexto de 
ensino: “Chamarem-me burra indiretamente (mas 
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de forma percetível o suficiente para se levantarem 
risos abafados) em plena aula. Questionarem se de 
facto estava bem (em tom de gozo) em Arqueologia 
por ter as unhas arranjadas. Serem tão paternalistas 
comigo a meio duma aula por não terem percebido a 
pergunta que fiz, que me estavam a explicar as coisas 
como se fosse acéfala, estava a ser tão mau que um 
colega meu interveio e pôs um travão (na altura sen-
ti que não podia dizer nada porque seria vista como 
mal-educada/histérica). Desde este último acon-
tecimento nunca mais me voltei a sentar na fila da 
frente daquela aula”.

4.2. Assédio sexual
Quando questionados sobre o reconhecimento de si-
tuações de assédio sexual, 95,4% (n=249) dos inqui-
ridos afirmaram conseguir identificar essa situação 
específica (“Não”, 1,5%, n=4; “Não sei”, 3,1%, n=8).
Em relação ao assédio sexual no local de trabalho, foi 
perguntado: “Com que frequência observou/ouviu 
outros colegas de trabalho a fazerem comentários 
inapropriados ou sexuais? “Esse comportamento foi 
considerado pouco frequente por 32,8% (n=86) dos 
entrevistados e frequente por 32,4% (n=85).
Quando questionados sobre a experiência de situa-
ções de assédio sexual8, 66,9% (n=174) respondeu 
positivamente (Fig.3). Numa observação mais aten-
ta das respostas segmentadas por idade, verifica-se 
que é nos inquiridos entre os 26 e 45 anos que se ve-
rificam mais resposta positivas (nos> 65 anos todas 
as respostas foram negativas). A maioria das vítimas 
era do género feminino (66,7%, n=116), no entanto 
31,6% (n=55) de indivíduos masculinos e 1,7% (n=3) 
de não binários também foram alvo de assédio se-
xual no local de trabalho.
Aos inquiridos que responderam já terem sido víti-
mas de assédio sexual em contexto laboral foram 
colocadas algumas questões para avaliar as circuns-
tâncias em que ocorreu a/s situação/ões de assédio. 
Sobre quem foi o autor do episódio de assédio (173 
respostas) a situação mais frequente foi a que foi 
provocado por um “colega de trabalho em situação 
de igualdade hierárquica” (57,2%, n=99), seguida de 
por “alguém externo à equipa de trabalho” (53,2%, 
n=92) (Fig.4). O assediador era geralmente do gé-

8. “Já experimentou comentários inapropriados ou sexuais, 

nomeadamente aparência física, diferenças cognitivas re-

lacionadas aos sexos, comentários homofóbicos ou outras 

piadas enquanto trabalhava em arqueologia?”

nero masculino (84,7%, n=150). As respostas mos-
traram (era uma pergunta que permitia respostas 
múltiplas) que alguns entrevistados foram assedia-
dos em várias ocasiões de trabalho por diferentes as-
sediadores, em concreto, aos 173 entrevistados que 
relataram ter sido assediados, correspondem, pelo 
menos, 337 situações de assédio.
Quando se questionou as vítimas sobre a sua si-
tuação/cargo de trabalho no momento do assédio, 
a maioria era estudante de licenciatura (22,4%, n= 
39), seguindo-se “técnicos ou assistentes de cam-
po” (13,8%, n=24). Por fim, as vítimas de assédio fo-
ram questionadas sobre o relato do assédio, sendo 
que 71,2% (n=126) referem não ter reportado por 
inexistência de mecanismos de denúncia no seu lo-
cal de trabalho. 
Para além de estruturalmente presentes, os casos 
de assédio sexual são visíveis e afetam toda a equi-
pa, deixando um lastro de implicações psicológicas 
que se traduzem na perda de profissionais: “Tenho 
algum receio de trabalhar sozinha com homens no 
geral, (…) em escavações de verão houve alguns mo-
mentos menos bons, particularmente num cenário 
em que um professor tirava fotografias às alunas 
enquanto trabalhavam, em diferentes “poses” sem 
elas saberem (…). Estas (…) situações têm imenso 
impacto na minha vida e na minha saúde mental. 
Alterei a forma como me visto para não ser minima-
mente “desejável”, mesmo que isso implique passar 
imenso calor e me dificulte o trabalho. São inclusi-
vamente questões que me fazem querer mudar de 
carreira.” Ou “vários trabalhadores da construção 
civil demonstram comportamentos impróprios e 
linguagem ofensiva perante a mulher. Fui muitas 
vezes assediada, sendo tal sido considerado como 
um elogio. Atiram-me água para me ir embora por-
que “estava a distrair os homens” e “não os deixava 
fazer o trabalho deles”. O constante assédio sexual 
a que um arqueólogo é sujeito ao longo da sua car-
reira resulta num desgaste psicológico. Nenhuma 
denúncia realizada é alguma vez levada a sério”.  
A inconsequência das denúncias e não atuação por 
partes dos empregadores, professores ou técnicos de 
higiene e segurança é constantemente mencionada, 
acrescentando um sentimento de stress, vergonha e 
desproteção à vítima: “Fui assediada durante cerca 
de 6 meses pelo manobrador que acompanhava. Fiz 
queixa ao meu coordenador, ao encarregado da obra 
e à engenheira responsável. Ninguém fez nada para 
alterar a situação. Um dia pedi a um colega para tro-
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car comigo, já não conseguia lidar com a situação. 
Quando a minha coordenadora descobriu, obrigou-
-me a voltar para a minha frente inicial e continuar 
a trabalhar com o manobrador em questão. Todos 
os dias era constantemente abordada com convites, 
piadas inapropriadas e pressão psicológica. A pessoa 
em questão espalhou por toda a obra que tínhamos 
um caso. Todos os dias recebia dezenas de chama-
das e mensagens do mesmo. Chegou ao ponto, em 
que nem sequer saía de casa sozinha, com medo de 
me cruzar com ele na rua. Na altura, estava sozinha, 
longe de casa e sem ninguém a quem pedir ajuda. 
Pedi várias vezes para mudar de obra, como não o 
fizeram, acabei por me despedir”.

4.3. Abuso ou agressão sexual
Em relação ao abuso/agressão sexual no local de tra-
balho, foi perguntado: “Já experimentou contato fí-
sico, sexual, sexual indesejado ou contato sexual em 
que não pode dar ou não deu consentimento, achou 
que seria inseguro negar ou não dar consentimento 
no trabalho em arqueologia?”, tendo 14,4% (n=38) 
dos inquiridos respondido positivamente. As vítimas 
representavam 16% (n=26) dos inquiridos do género 
feminino, 10,4% (n=10) do masculino e 40% (n=2) 
dos indivíduos não-binários. Quando as respostas 
são segmentadas por idade verifica-se que apenas 
responderam positivamente profissionais até aos 45 
anos de idade (Fig.5). 
Quando se questionaram as vítimas sobre a sua si-
tuação/cargo profissional no momento da agressão 
sexual, a maioria era estudante de licenciatura/mes-
trado (35%, n=14) ou responsável científico (25,5%, 
n=9). Sobre o agressor e a sua posição hierárquica 
em relação à vítima, as respostas foram diversas, 
sendo as mais frequentes “alguém hierarquicamen-
te superior” (44,4%, n=16) e “alguém externo à 
equipa” (38,9%, n=14) (Fig. 6). O agressor era maio-
ritariamente do sexo masculino (79,5%, n=31).
As vítimas de agressão sexual foram igualmente 
questionadas sobre a denúncia. Não existiam meca-
nismos de denúncia de assédio pré-estabelecidos em 
85,4% (n=35) dos locais de trabalho. Apenas 26,3% 
(n=10) das vítimas denunciaram a agressão sexual.
As respostas qualitativas ajudam a ilustrar algumas 
das circunstâncias em que ocorre o abuso sexual: 
“Fui vítima de assédio sexual, em diferentes situa-
ções e com diferentes graus de intensidade, desde 
receber mensagens de cariz sexual, comentários ao 
corpo, a forma como me vestia. Assim como fui ví-

tima de abuso sexual, não no local de trabalho, mas 
em contexto de trabalho". Ou "(...) um colega uma 
vez colocou a mão na minha perna, no carro, sem 
eu ter dado qualquer motivo para isso”. Verificam-
-se também relatos de abuso em meio académico e, 
sobretudo, com voluntários: “Ouvíamos recorren-
temente histórias, trabalho de campo (…) em que 
se passava tudo. (…) se verificou que realmente há 
de tudo, álcool, drogas, abusos sexuais com e sem 
consentimento, humilhações públicas. Efetivamen-
te os superiores, neste caso professores académi-
cos sabem destes acontecimentos e nada fazem (…) 
deixando os alunos que não possuem maturidade 
suficiente, entregues a predadores sexuais” e “ (...) 
em plena escavação um homem (que se considera-
va numa posição acima dos voluntários) apalpou o 
rabo de uma das voluntárias. Parece que não houve 
quaisquer consequências para o perpetrador, nem 
por parte dos responsáveis da escavação, que se en-
contravam presentes durante o evento”.

5. DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo atestam a existência de 
um ambiente de trabalho tendencialmente machis-
ta, com elevada frequência de episódios de assédio 
sexual sobre estudantes ou trabalhadores de Ar-
queologia, tanto em meio académico como profis-
sional, e com mais de 14% dos inquiridos afetados 
por experiências traumáticas de agressão sexual, 
em contexto de trabalho/voluntariado em Arqueo-
logia. Essas situações são referidas como estando 
na origem da mudança de local de trabalho, aban-
dono total do trabalho ou estudos em Arqueologia, 
problemas na vida pessoal a médio/longo prazo, 
afetando a saúde mental: “foi-me diagnosticado 
stresse pós-traumático, ataques de ansiedade e pâ-
nico, e às vezes ausência de memória, após um pro-
cesso de depressão, para a qual tive de ter acompa-
nhamento psicológico”.
Quando sistematizados os resultados dos vários es-
tudos sobre assédio e abuso sexual em ambiente de 
trabalho em Arqueologia, verifica-se que os resulta-
dos obtidos são mais elevados no que respeita ao as-
sédio sexual, comparativamente ao abuso/agressão 
(Quadro 1). Tal demonstra um problema sistémico 
no sector arqueológico, com uma normalização de 
sexismo e assédio verbal, de décadas.
Por outro lado, a forte componente de trabalho ar-
queológico no âmbito da construção civil – um meio 
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predominantemente masculino – acaba por subjugar 
a Arqueologia a práticas generalizadamente aceites 
neste ambiente laboral.
Seguindo as recomendações globais, as sugestões 
de Voss (2021a, 2021b), e a experiência adquirida na 
análise individual e coletiva das respostas submeti-
das aos questionários, sugere-se que o combate ao 
assédio inclua três linhas de ação: educativa, pre-
ventiva e mitigadora.
A nível educativo, é imperativo falar do sexismo e 
do assédio sexual como problemas reais em vários 
domínios e disciplinas científicas em Portugal, no-
meadamente na Arqueologia, sensibilizando possí-
veis vítimas ou agressores. O presente estudo foi o 
primeiro passo nessa direção, mas não foi um fim 
em si mesmo. O seu objetivo é diagnosticar e avaliar 
estes fenómenos, gerar discussão entre arqueólogos 
e outros profissionais e investigadores, compartilhar 
experiências e contribuir para uma maior conscien-
cialização sobre o assédio sexual em ambientes de 
trabalho científico.
No âmbito da prevenção, deve ser promovido e exi-
gido o estabelecimento de códigos de conduta nas 
várias organizações (empresas ou universidades), 
mas também em centros de I&D, laboratórios, pro-
jetos, campanhas de campo e reuniões científicas.  
A lei portuguesa exige que as instituições com mais 
de sete trabalhadores disponham de códigos de con-
duta. Em alguns casos não existem, à revelia da lei; 
em outros, existindo não são divulgados; ou foram 
elaborados sem a participação dos trabalhadores. 
Finalmente, em caso de assédio as instituições (em-
presa, laboratório ou centro de investigação) devem 
ter mecanismos de reação previamente definidos. 
Estes devem abranger o processo de denúncia, mas 
também as consequências para o assediador. Acima 
de tudo, a vítima deve ser sempre protegida e respei-
tada. Os mecanismos de denúncia devem ser segu-
ros, a sua receção assegurada por mais do que uma 
pessoa (com contactos diretos via email/telefone), 
preferencialmente externas às equipas. Estes me-
canismos e penalizações para assediadores devem 
estar claramente expressos nos códigos de conduta.

6. CONCLUSÕES 

Este é o primeiro estudo destinado a avaliar a in-
cidência de sexismo, assédio e o abuso/agressão 
sexuais no trabalho em Arqueologia, em Portugal. 
In felizmente, os resultados mostram que estes com-

portamentos e práticas têm incidência muito eleva-
da e alarmante. No fundo, existe escassa conscien-
cialização sobre o tema, grave falta de códigos de 
ética ou de conduta e opacidade nos canais de de-
núncia, o que leva ao autossilenciamento por medo 
de represálias para as vítimas. Os resultados preli-
minares deste estudo foram já apresentados pelo 
STARQ num ciclo de palestras dedicado ao papel da 
mulher na Arqueologia – ArSHEology9 organizado 
pelo Centro de Arqueologia de Lisboa (UNIARQ). 
Esta apresentação, eppur si muove, gerou entusias-
mada discussão e reflexão. 
Acredita-se que este estudo possa contribuir para 
colocar o tema em debate entre profissionais, insti-
tuições e empresas, incentivando à reflexão, ao es-
tabelecimento de medidas de prevenção ao assédio 
e abuso sexual em Arqueologia e ampliando a dis-
cussão sobre as relações de poder, frequentemente 
baseadas no género, que ainda pautam a atividade 
arqueológica em Portugal, em prol de uma prática 
arqueológica mais segura, justa e igualitária. 
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Figura 1 – Respostas sobre a autocapacidade de identificação de situações de sexismo.

Figura 2 – Respostas sobre a experiência de trabalho em ambiente sexista (o número de cada 
gráfico corresponde ao número da questão no inquérito).

Figura 3 – Respostas sobre a experiência de assédio sexual em ambiente laboral, por idade. 
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Figura 4 – Respostas sobre a situação hierárquica do autor de assédio sexual em relação à vítima. 

Figura 5 – Respostas sobre a experiência de abuso sexual em ambiente laboral, por idade. 

Figura 6 – Respostas sobre a situação hierárquica do autor de abuso sexual em relação à vítima. 
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Quadro 1 – Estudos sobre sexismo e abuso sexual, com base em inquéritos, em Arqueologia e Antropologia Biológica.

Estudo Tipo de assédio Total (%) Homens (%) Mulheres (%)

Survey of academic field experiences  
(Clancy & alii, 2014)

Assédio sexual 64 40 70

Abuso Sexual 21,7 6 70

Southeastern Archaeological Conference 
(Meyers & alii, 2015, 2018)

Assédio sexual 68 46 75

Abuso Sexual 13 8 15

Genderequalityand sexual harassment  
(Raddle, 2018; VanDerwarker & alii,2018)

Assédio sexual 39 19 51

Abuso Sexual 12 5 19

Acoso sexual enArchaeología  
(Coto Sarmiento & alii, 2019)

Assédio e abuso sexual 15 51

Archaeology in canada (Jalbert, 2019) Assédio sexual 25 16 78

STARQ – Antropólogos Biológicos  
(Carvalho & alii, no prelo)

Assédio sexual 47,4 38,5 50

Abuso Sexual 12,3 7,7 13,6

STARQ – Trabalhadores em contextos 
arqueológicos

Assédio sexual 40,6 23,4 50,6

Abuso Sexual 14,4 10,4 19,1
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